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I ANNO t\TOV0 , I 
da ha de mais agradável .1 i ( |ue rever 

iO ha a v ida 

mento, mas apenas o traço Indei Is 

[udo quanto evocamos i uu;. envolto i i 

s prim i vei e parece-nos mais doce 

• 

menos 
e ma i s h u m a n o s se nos nu iStram o s s e n t i d o s na 

•• emos. 

Agora que se inicia um anno novo, por signa! oul-

timodoseeuh ; >s voltam ao 

,',ilma para nos dar forças a encarai os proble­

mas de 

E' sen 

incie 

perança e da 

i, sem a qual e i e mundo seria a mais cruel das 

' • m i tever Borrlr e não chorai. Nao vale 

i; tio que terei nho co­

nhecido ; vale catar no meio d s dissabores os moinen-
1 nfto em i nen il os com a nossa hlp >• 

• que é silas communlcatlva, como tudo quanto 
e l l {-.{,• 

As ;... ., gentis com.. são. devem ter sem. 

• II irriso ;i floi do-- labl i iso <jue é todo 

• [uei dv 

uma preocupação. 

^•is tudo fazemos paia merecer a protecção e 

rinho com qm oguidos e basta passar uma 

rapidi vista d'olhos pela m^sa colleçSo, para se vei 

que os nosso n vindo em um crescendo 

i .u i te , s e m . jue e m t e m p o a l g u m nus sen t iSSimos 

tomados de fraquiza ou d. 

Quem ve as proporções modestas com què. ha 21 

a n n o s s u r g i o a Estação e o l h a p a r a e l l a h o j e , h a d e fa-

ustiça de confessai que não temos descançado 

um momento sequer em attendex aos reclamos da fami-

Perfumaria extrafina 
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Corylopsis do Japão 
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LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações e Falsificações 

0 Trcíic incarnat 
L. T. PIVER 

JPerfame de Moda 

Violettes de Parme 
•.ASÃo — ESSÊNCIA — PÒ de ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Leite de íris L. T. Piver 
PARA a JUV£Mi IJAOE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor e mais hyg ien ic» d« todas a s preparaçõoa 
p a r a o l ançador 

Dentifrioios Mao-Tcha 
P O — P A S T A c í 

NINNOK DE LECLUS 
escarnecia aa rima. que jamais outnti micolsr-lrir a epi 
deroae. Ja passava dos SU auuns e conservava-se joven e 
bella, a t i rando sempre oe peüaçus da sua certidão de bap 
usino que rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
ae sobre sua encantadora ptnsiunouiia, sem que nunca 
deixasse o uienor Lraço. « Muno verde ainda 11 via-se obri­
gado a dizer o velbo rabugenlo, como a raposa de Lafoo-
.aine dizia das uvas. t i . i t ' segredo, que a celebre e egoísta 
faceira jamais conúara a queui quer que Tosse das pesaoas 
daquel la época uescobrio-o o Ur. Leconle entre aa rolhai 
de um volume de Utiittoxre amoureute dei gautet, de 
fc.ussy-Kabiil.u, que fez pi. r le da bibliotbeca de Vollairee 
iclualmeule propriedade ixclusiva da PARFUMERIE NINON. 
MAUM)SLECONT£, Rue du 4 Septembre, St a P&ais. 

t s t a casa ifiii-iin a disposição das nossas elegantes, aol 
o nouie de VERiTARLE EAU DE NlftON, assim como aa 
recei tas que de l i a provém, por exemplo, o 

i n V b i b i f M N U I N 

Po de arrox especial e refrigerante 
-L-e S a v o n C r ô m e d e N i n o n 

especial para o rosto que limpa perteiiamente a «olderme 
mai» delicada s e m a l t e r s l - a . 

LAIT 0 1 MINOU 
lue da alvura deaiauibraulc au ^oacteo e aoa Dombroa. 

Entre os produetos conneculoi e aprecladoada P A R F U -
SERIE NINON e m i t a m K ' : 

U.éu Ls- f̂tJ SA» lai, u , t_io U a b O - U U a V B 
qoe fax voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
em 14 cores ; 

queaugmenta, e a g r ^ s a e brune as peatsnaa e os super 
•ilins, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olnar 

LA PATE ET LA POUORÉ W ANODERSULE DE NINON 

lara Dnnra, alvará brilhante das mãos, e t c . , e t c . 
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lleira de cujo amparo nos orgulhamos de viver. 

Em principio tínhamos apenas uma modesta página 
escripta - m poi lu era o próprio 

prancez, o q u e tornava difficil a acquisiçao do 1 

jornal para Quem nfto comprehendeaae ette idioma. 

. ripto em multo bom portugaew;* 

parte das modas sahe posta cm a nossa 

bella língua, manejada por uma redactora distlnctisai-

ma que temos na Europa e q u e oceulta sen nom» 

o sob o pseudonymo sympatico dc Paula ' 

dida. 

.1 Estação aproveita a op] ortunidade para teste-

munhai a esta talentosa Benhora o seu apreço e a sua 

inequívoca considera 

Quanto aa evoluções caprichosas desta corrente de 

novidades que se chama .1 Moda, desvanecemo-nos 

aos nossos corres-

ates na Europa e nenhum juiz melhoi do 1 

leitora poder.1 dizer se exaggcramos. 

1 is progressos desta 

capital e nfto nos lembramos de havermos ficado em 
atraso um so monn n rente era o Rio de 

E. SEKET 
15, Hue du -4-Septembre, 35, PAHIS 

WÃ0DEPAPAdod7rc""oT.cipe> 

I * à t e d e s P r é l a t a , que embranquece , alies, 
aHsetina a epiderme, impede e destrõc as frieiras 
O J» I j e l i a n . 

UM NARIZ PICADO.tOTZ 
com cravos t o m : i a r t ; a i p e r u r nua brui ia i r i ipr i t i . i t iva 
e Kiian cures tinas por meio do A n t i - B o l b i m , 
produe to Bem i g u i l <> mui to controfuito. 

CUIUAUO COM AS CONTRAFACÇÒKS 

Para ser bella a encantar todos^olhos 
deve-ee servir d a F l « u r d e I * ê < * h e pó do 
arroz tVito com fniclos exoticoB. 

POUCOS CABELLOS 
l ' i j .sm a.. [.-. LT o c e r r a d o . eni |)t . | f Uld .*M 
1'íxtrait Capittatre des Beneaictins 

- . 0:i /Hont-yln/ellll, que l a m l * i n iinped» 

q-ie ra i i in c '[ii fiquei.] l i ran tos . 

E.StNET,lJm:o:slíinar,35,R.l<4-Se[)tE ,rbre,PartS. 

NÃO ARRANOUEIVJ MAIS 
.. dan tes e t r . f r n ' loa , . n : . . - S.H .• I.rai.fi.reie-os 

mmYEtíxlr ttentifricett, BéneciTttns 
i. Yont-Nlajetla. 

*lE.SENET,iidniiiiiiri..íiir.35,R.:u4-Secif.m'a . j /ar is 

' ÍROPE DELABARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o n - nmmandado ha fd 
2 0 F a c i l i t a a s a h i d a d o s 
d e n t e s , < vttn ou / t: • 
Os a c c í d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egifa-se o C 2 a r i r r i t o o o f f i c i a l e 8 

a s s i g n a t u r a D e l n b a r r e ; 

FUM0U2E-ALBESPÊÍRCS 7̂  FinUifi Swtt-Dttó, P « X Í S 
e e m i o d a s a s p h n r n 

Â
Í'APtL t CIUAKKUS 

NTI-ASTHMATICOS 
ummidadei medi-

Ml Preparações m u i t í s s i m o efficazes para 
acura da A S T H M A , daa O P P B E S S Õ E S , 
";• E N X A Q U E C A S , ele 16 IWSOS M HWBW. 

miOOZE-ALBESPEYRES, 78,1 rg Satol ttua, P a r i z 
. em todas aa pharmaciaa. , 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VMGtCATOfilO .s /• U SB ll: li O 

VESICATORIOi, ALBESPEYRES 
• ms u n i u . , ilins I-OLÜBOSOII. TODOS .UVESICÍTORIOS 

, I I . I I I M - f Ylll -. n, lAOU VEROE 
' U M O U Z E - A L O E t P E V R E S , 78 f . « . " » * * , ' A " I S 

D E S C O N F I A R DAS F A L S I F I C A Ç Õ E S 
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P o r sua 
• ui. r n l r . i iãn dai 
s ma i s u ic i s e 
alutarias, ;i 

n o l a v e l 
plantas 

BOYER 

D C 

MÉLISSE 
DOS 

CARMELITAS BOYER 
Único Ruccessor dos Carmelitas 

obra de ura modo prompto e absoluto nos casos do A t a q u e s do 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as 
Syncopes . ns Indigestões; nus tempos de Epidemia, 
Dysenteria, Cholera-Morbo. Febres, etc. 

i pequena colheraâa pura ou sobro um pedaço de assucar. 

oooo<><>c><><>oo<>c><><>oo<><>c><>.r>c><><><><>ooo 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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Janeiro, n;i epócha de nossa apresentação, do que é 
elle hoje ; o seu desenvolvimento pódc-M agora dizer 
duplo. Imagine-se que em Julho de 1875, escrevia a 
1 hronista da Estação Violeta, as seguintes Unhas : 

« Até que finalmente vae ler a capital do Império 
uma companhia lyrica ! • 

Quantas temos tido desse tempo para ca c a quantos 
espectaculos tem comparecido elegantíssimas senho­
ras trajando rigorosamente segundo as prescrlpções 
d.i Estação ? A pergunta é ociosa, porque ;i leitora bem 
sabe que cm matéria de elegância c bom gosto que 6 
o que distingue uma terra civilisad.i, o nosso jornal 
se preza de ser um verdadeiro thermomctço. 

Percorrendo se as paginas do nosso jornal, encon­
tra-se uma piei.ide dr oscriptores do que de maisdis-
tineto possue a nossa litteratura c que todos tem hon­
rado a Estação com a sua collaboração brilhante: 

A ESTAÇÃO (wnpplemento Ut temr lo ) 

I progagnnda, notareis immidiatamente que augmcntan 
do a parte destinada an tmperio Americano, collocar-
nos hemos na vanguarda dc vossos castos dsse|<>s para 
alcançardes entre as vossas rivaes do mundo inteiro a 
lão disputada supremacia da belleza nativa c da ele­
gância cultivada. 

Hoje dizemos: Genlis Irit >ras, fortes na VOSSa 
protecção, nüo ha obstáculo qur nâo affrontemos porá 
vos servir. A vossa bondade tem comprehendido a 
nossadedicaçfto c é quanto uns basta. Annos risouhos 
de venturas mil vos desejamos. 

t í . ', .ie, ma •-••• - filho i <• • 

s lessorea de II. Lomborts. 
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A natureza humana 
Eu creio ter dado no estudo comparado 

turas uma Idéa minto mais larga da natun 
do que a que ordinariamente se formula ScmdJS 
ha ao universal e dc elemento commus 1 
humana. Sem duvida pode-se dizer que 
psychologia, como sc pódedizer que to h 
ratura. porquanto todas .1=1 Litteratura* v . 
111,•sino fundo commum de sentimento e 

Mas este universal nào está onde se 
c falsificara còr aos í 
o inflexível ao homem das diferentes épochai 

< i que e universal são as grandes di< 
grandes necessidades da natureza; sào, se -, 
alrevo a dizer, os quadros naturaes preenchi 
dos suecessivamente por essas formas 
variáveis, religião, poesia, moral. etc. A nao csj | 
siderar senão o passado da humanidade, 
por exemplo, pareceria essencial á naturez 
c entretanto a religião nas fôrmas antig 1 
nada o desapparecer O que ha de ficar s< 
que ella oecupava, a necessidade a qual cila corro 

Machado dc Assis. Arthur Azevedo, Lúcio dc Men­
donça, Victor de Lara, Olavo Bilac, Luiz Mural, 
Pedro Rabello, Guimarães Passos, Dantas Júnior, 
D. Presciliana Duarte, D. Julia Lopes dc Almeida, 
D. Igncz Sahino, Raymundo Corna, Alberto de 
Oliveira, Alberto Pimcntel, Jaymo Seguicr, c outros 
muitos ; mas os nomes que ahi ficam sào mais que 
sufficicntcs para attestar ás nossas leitoras que a folha 
que tem a honra de guiai as cm suas prcoecupações de 
bom gosto tem contado o apoio do que de mais dis-
t neto possue a litteratura nacional. Ultimamente 
resolvemos offercccr-lhes supplcmentos musicaes e ja 
nos temos desempenhado desta tarefa, dc modo a 
merecermos os applausos sinceros dos entendidos. 
Um dos nossos números de musica valeu ser .Ilustrado 
pelo lápis do nosso insigne Parreiras. Em summa, 
em nossa jornada pelo jornalismo fluminense, temos 
a certeza de que ainda não mentimos as nossas pro­
messas. 

O nosso primeiro numero de Julho dr [87J trazia 

estas palavras de sua primeirachronlca ; 
• Por agora nos abstemos de apresentar-vos esplen­

didos programmas especlaes para o Brazil, se forem 
nos auxiliando com a vossa prov itosa, e irresistível 

(HOSPEDARIA OSTER1A NA VIA APPIA 

Conselho da alma 

Estala, coração! suecumbe á dor 

Que lauto te atormenta c te tortura! 

Su pode terminar na sepultura 

Essa vida dc magnas c dc horror! 

Ja pritlestes a í< ; não tens amor; 

Lcvaslc o sentimento a grande altura. 

A vaidade p'ra ti c uma loucura, 

Que tratas com despreso c com rancor. 

Mas aguarda um momento de bonança... 

Para que has dc viver assim tão triste, 

Conservando essas magnas na lembrança? 

Só quem é fraco a ellas não resiste. 

Soccga, coração! que uma esperança 

Vale por tudo que no mundo existe ! 

Rio — IJ& 

ANDRÚ DA SILVA. 

pondia c que será satisfeita um dia por alguma cosi 
análoga. 

A pro,ma moral, dando a esta palavra a .iccepdo 
completa e quasi evangélica que nos lhe damos, ílj 
uma fôrma de todos os tempos? Umn analyse poiic-oe-
lie.ida, pouco coid.idosa da ditterentc plivsionomia 00* 
lados, poderia aliiimal-o. A verdadeira psvcliolo&ia 
que tem todo o cuidado em não designar com o menno 
nome factos de còr differente posto que .uialogos, nao 
pode pri ceder do mesmo modo. A palavra 1n01.1l sen 
por accaso applicavel .1 lonna que revestia a »**i 

I do bem nas velhas civilisações árabe, hebraica, chi- | 
neza, que .mula reveste nos povos sch 

1 u não faço aqui uma des oea banart 
tantas vezes repetida desde Montaignc e Bayta ° fm 

que se procura estabelecei cojn algumas div. 
ou alguns equivoi MS qui 
moral. Reconheço que o senso moral ou seusequ>* 
lentes são da essência da humanidade; mas sustento 

Liar com Incxactidao applicar a mesrM«B* 
minaçaoa factos tão diversos. Ha na humanidade tt* 
faculdade 1 u uma ne. • 1 capacidade, cm 

uma palavra, qucá preenchida actualmente pelamj* 
e que o foi sempre c sempre o será poi al 
de análogo. (loncebo mesmo que para o futi 
lavra moral se tjrnc imprópria e seja substituídaP* 
uma outra. 

meu uso particular dou preferencia ao terflj 
estetítua. Em face de uma arçào, eu pcrgui 

mies se ella . 1 
m um bom criterium, porque com a •*nTJ| 

mói,a qur faz o homem honesto, pôde se levai aW 
um.1 \ Ida mesquinha. 
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Como quer que seja, o Immutavel nâo deve ser pro-
da natureza humana 

•m seus com par t imento», se assim posto me exprimir 
nas formas que a ella se ajustam e podem se 

ubstttuii poi suei edaneas. !•'.' alguma coisa de 
lotfO ao fácto das substituições chimicas em qur corpos 

o s podem suecessivamente encher os mesmos 
quadros 

\ (•hina oflerece me o exemplo o mais próprio paia 
•tclareciinento do que acabo de dizer. Seria Inteira, 
mente inexacto afíirmai que a t 'hina c uma nação sem 
moral, sem religião, sem mythologia, sem Deus ; ella 
seria então um m mstro na humanidade e entretanto i 
certoq^e a China não tem nem moral, nem religião, 
ttem mythologin, nem Deus no sentido em que toma­
mos estas palavras. 

A iheologia e o sobrenatural nenhum lugai oecupam 
no espnito deste povo, c Confucio nada mais fez do 

conformai com o espirito dc sua natureza des* 
fiando seus discípulos do t---iu.it. das coisas divinas. 
Tal é o vugo '*as ' J , ' " a s l l " s Chinezes sobre a Divin­
dade »lllc- desde S. EranciscoOCavier, os missionários 
tem tido os maiores embaraços para encontrar um 
termo chinez que signifique Deus. 

Cm estudo altendo das diversas zonas affectivas da 
espécie humana revelaria por toda a parte não a 
Identidade dos elementos, mas a composição análoga, 
o mesmo plano, a mesma di: posii 2o das parles, cm 
proporções dive 

Tal elemento, pi incipal em tal raça, não oflerece em 
tal outro senão rudimentarmente. 

0 mylhilogismo, tão dominante na índia. 
mostra na ('hina c entretanto tá é dis-

Ünguivel em uma escala infinitamente redu­
zida. A philosophia, elemento don.ini.ntc das 
ruças indo-germanicas, parece completa 
inentc estranha aos Scmilus e entretanto, 

• olhandn-se dc perto, descobre-se cambem 
nestes últimos não a «-ousa mesmo masoger -
mem rudimentar. 

Ko começo da carteira scientifica e rclc-
vado a figurar as leis do mundo psychologieo 
ephisico, como formulas dc mn rigor abso­
luto; mas o progresso do espirito scientlfico 
não tarda a modificar este conceito. O indi­
vidualismo apparece em toda a parte: o gê­
nero e a espécie sc fundem quasi sul) a ana­
lyse do naturalista; cada lacto sc mostra 
C0D10 SHigcncris ; o mais simples phenomeno 
apparece como irrcduciivel; a i rdem das coi­
sas reacs nada mais é do que um vasto ba­
lancear dc tendências produzindo por suas 
combinações infinitamente variadas appaii-
ções sem cessar diversas. A razão é a única 
lei do mundo ; c tão impossível reduzir a for­
mulas as leis das coisas quanto reduzir a um 
numero determinado dc sehemas as phrases 
do orador, enumerar os preceitos sobre os 
quaes o homem moral dirige sua COnducta 
para o bem. «Se bello e então faze a cada 
instante o que te inspirar o coração» eis toda 
amoral Todas as outras regras são falsas 
e mentirosas em sua forma absoluta. As re­
gras geraes não sào senão expedientes mes­
quinhos para supprir a ausensia do grande 
senso moral que basta por si só p.ua revelai 
em qualquei oceasião ao homem o quei­
mais bello. 

£'querer supprir com instrucçòes prepara-
dascum antecedência aexpontaneidade inti­
ma. A variedade dos casos cmbai 
cessar todas as previsões. Nada. nada subs-
tiluc a alma: nenhum conheciment i adqui­
rido pela natureza pode supprir no homem 
a inspiração de sua natureza. 

RENON. 

A ESTAÇÃO («npnlemcnto Httcrarlo) 

CHRONIQUETA 
Rio, ai de Dezembro de 1898. 

Escrevo soh uma temperatura de Í4 gráos á som­
bra ! Nunca senti tanto calor cm minha vida ! Nestas 
condições è muito difícil esi r< vei mura coisa que não 
seja O rol da roupa suja ou a lista dos mantimentos 
paia a dispensa. Que horror ! . . . 
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(ue a população lucre alguma coisa no 
fim desse interminável dize-tu direi-eu. 

A sessão do Congresso foi prorogada até 0 fim do 
anno e na votação dos orçamentos tèm sido feitas, 
rrandes economias, realisando-se desse modo o bene-
hco programma do governo. 

Com tanto que algumas dessas economias não sejam 
negativas ! Foi principalmente para a administração 
publica que se inventou o conhecido rifão :—U ba 

ae caro—. Economisar, sim, e quanto se p 1 ia, 
porque os tempos não estão para graças ; mas é pre­
ciso fazei o com todo o discernimento. 

A actualldade é o lixo ; mas eu, que não tenho, por 
desgraça minha, a penna de um Kuy líaibosa, não 
quero trazer slmilhante assumpto para as columnas 
de um periódico destinado ao bello sexo. 

Continua a luta entre a Companhia Industrial e os 
carroceiros, e nem aquella nem a estes faltam advo­
gados que os defendam c adversários que os ataquem. 

Um pobre moço, que por signal c um moço nco, 
e dc boa familia, tentou suicidar-se por amor de uma 
rapariga da vida airada. que morava numa casa de 
commodosda rua do Visconde de Maranguape Vejam 
que tolice ! 

Felizmente a bala foi discreta : não quiz penetrar 
fundo na cabeça do apaixonado, e este, quando ficar 
completamente restabelecido tanto do seu ferimento 
como da sua Loucura, se convencerá dc que os moços 
bem educados e de boa familia, quando precisam de 
corações que os amem e que os comprehendam, não 
devem procurai os nas casas de commodos. 

Poi uma bonita festa a primeira sessão dc recepção 
celebrada pela Academia Brasileira de Lettras. 

( ) sr. ministro do interior emprestou para a so-
lemnidade o salão nobre da sua secretaria, e assistiu 
á festa. O sr. presidente da Republica fez-se repre­
sentar pelo seu secretario. 

O recipiendario era João Ribeiro, insigne prosador, 
poeta e philologo, qu; pronunciou um discurso notá­
vel, e foi respondido por José Veríssimo com outro 
discurso delicioso de ironia e de graça. Duas paginas 
magníficas, que foram sinceramente applaudi' 
serão ambas publicadas no próximo numero da Revista 
hrasüeira. Kccommendo as as minhas formosas lei­
toras. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Osterla 11a Vln Appiu 
1.1 . U R O UE M U I . I t . A H U . 

A Via Appla, n rainha üas ruas, foi alwrla mais ou 
Mãos no annu dc 512 antes de Clirislo pi 
m u n o Appio Cláudio Cccus. In dc llnina a Capua, 
passando por líoviilir-, Korum, AppH, Tarraclna, Kor-
mii e Míulurnre c 110 terceiro século antes dc Christo 
f»i prolongada alé Uruuduslum 

Hoje em dia esta estradi lavei, construída paro 
dorar éter mie c calçada 1 ooi enormes pairas po-
Ijgonacs Be ach 1 «11 grande parte dcsl Ia. 

A> pedras dn seu 1 alçauientn foram empregadas no 
nór parte 110 cali amcnlo de novas ruas c novas estra­
das. Das partes - rvadas, o especialmente das qua 
• acham nas proximidades dc Tarracina, ainda BC 

u a prrfelta conslrucç o .ia BSlrada, a 
verdadeira maravilha 

A estrada era tao larga que dous carros, ei • 
nhandorni sentido opposto sc podiam desviar um do 
antro, Dos lados, a partir de Koma, a durante uma 

n' muitas léguas hivia grande IIUUKTO de 
• •• muriuarlos dc extrema licll ia cuja ma 

|mlucen< ia sti pódc ser «• parada .1 do moitumeulo de 
Helella. 

Ra 11,:, 1 irada aqui e acolá, uma ou 
oulra otterta {hospedaria] e grande numeru de ruínas. 
As primeiras são em geral 1 [instruídas das pedras doa 

11 rui los Quan lo Canova, um dia, con-
lava a helteaa artística da Via Appla, Napoleh) l Mm 
rcspnndcu com 1 

« Que grandeza havia abi ! Poli nâo furam os roma­
nos its senhores do mundo ? 



II P R D E Z E M B R O D E IMtt 

• 

d e L u i z < . 1 1 u n. i tu-
r a l n i e n t i u r s o s 

, .un pri sent i iuva d e 
i d o r a I) j 111 •. i L o pi 

• 

í q u e poi ahi c h a m a m de f r aco ) n â o p o d e r i a tei u m a 
i l ec t a . 

I e m e s t a v a p r e s e n t e u m h o m e m d e Lettras 
d o d o N o r t e , oi 
i l ides i á r i a , o aut< a d. m 

i 
E* u m s e x a g e a r i o q u e c o n s e r v a , n rpo 

intel l lgi • . . . . . i ie . ( im.} i i m e n t o 
d Ulus i r e i si r lp to i m a r a n h e n s e 

N o o b i t u a i io d< d i a s figui am : a pro-
n h o r i n h a R ibe 

M e l l o , q u e t a n t a s d i s c í p u l a s de ixou,— i 
• 

florianista, d i s t i n c t o í u n . i l o n a i l o d o corri 
h e r ó e d o A m a p á . — S a t u r n i n o F e r r e i r a da \ 
e x - t b e s o u r e i r o d a s l g r a n d e E v a -
r i s to . 

: a m i n h a i h r o n i q u i l 
vo tos i t e n h a m m u i t o 

s e j a m m u i t o fel izes d u r a n t e o p e n ú l t i m o 
a n n o do luze s 

ftÓE. 

THEATROS 
•22 d e D e z e m b r o d e 189S 

T i v e m o s no V a r i e d a d e s a t* r e p r e s e m . 
lia d r a m a e m \ a c t o s . Os amantes, o r i g i n a l d e 

o V i c t o r i n o . 
N a p e ç a n ã o ha m m u l h e r , 

q u e se casa i n t ra r i ida e oSo i 
r i 4 o , e r e q u e s t ida por um amigi 
e n t r e t a n t o , a t i r a - s e n o s b r a ç o s de u m p r i r n i n h o , u m 
e s t u d a n t e , q u e , s e g u n d o el la m e s m a c o n f e s s a , p o d i a 

i filho, i l o u t r o em h e - s e ' ie Inve ja e d e ód io , 
e d e n u n c i a a a o m a n d o , t e r m i n a n d o a peça pel i sui­
c íd io d a e s p o s a . 

i i t i a b a l l i u t h e a t r a E d u a r d o V i c t o r i n o 
t e » , InCi n t e s t a v e l m e n t e , m u i t a h a b i l i d a d e ; s a b e 
m o v e r o s s e u s p e r s o n a g e n s 
a c t o q u e i m p r e s s i o n a m a p l u t ó a . T e m B 
effe i tos . 

D e m a i s , c o n s e g u i u a m e n i s a i o q u a n t o o s e u d r a m a 
t i v e s s e d e s o m b r i o e b r u t a l , c o m 
t omii os m u i t i b e m d e s e n h a d a s 

O q u e m e nã l u t u m e n t e n o s e u ti abalh< • 
v a r h e t o r i c a p o s t a na boi d r a m á ­
t i c o s . A p e ç a t e n a i n c o n t e s t a v e l m e n t e n 
e s s e s | i 
e n ã o i c a m p a n u d o s , m s p a r a 
d t s c u i d e fundo d e 
d i c o s d e c l a m a d 

A s h o n r a s d o d e s e m p e n h o c o u b e r a m a E u g ê n i o Ma­
g a l h ã e s n o p e r s o n a g e m d o m a r i d o ; m a s n e n h u m d o s 
o u t r o s a r t i s t a - i o r a m e l l e s : 
L e o l i n d a A m o e d o , sei t a . H e l e n a C iva l i e r . 
A u r e l i a D e l o r m e , E d u a r d o V i e n a . G r i j ó , B r a g a n ç a e 
A l f r e d o S i l v a 

A s a c t r i z e s do V a r i e d a d e s v e s t e m - S e t ã o m I 
n ã o h e s i t o e m r e c o m m e n d a r - l h e s .! / -
t u r a a n n u a l , 2 -f o o ; ' lurivi 

D e s - e t h e a t r a l é m e d o n h a e a 
c o n c u r r e n c i a a o V a r i e d a d e i r r i só r i a . E é 
n e s t a s i . E r v e n 
se l e m b r a de p r o p o r ao o n s e l h o M u n i c i p a l q u e d ê de 
m ã o a i d é a d e u m t h e a t r o . e e m p r e g u e n ' o u t r a s 
a I m p o r t a m ia dos i m p o s t o s a r re i a d a d o s p a r a e s s e fim, 
e q u e c o n s t i t u í a m u m d e p o s i t o s a g r a d o . 

n a r d o , q u e Se 

S a h i r a m d e s t e t h e a t r o o s a r t i s t a s M e d i n a de S u / a 
m p a r a o A p o l l o , c I i r a n d â o , q u e 
izer u m a e x c u r s ã o pe lu i n t e r i o i . a 

.u i i i ia . 
C o n t i n u a m o s e n s a i o s d a rev i s ta de i 

de A r t h u r A z e v e d o . 

N o A p o l l o os a r t i s t a s M e d i n a e C o l a s a p p a r e i 
lOgO D i 

P r e p a r a - s e n e s t e i h e a t r o u m ba de He-
• 

A ' o m p a n h i a de - . con t i ­
n u a a va r i a : i r e d u c -
Ção i i " pn 

N a m i n h a u l t i m a ch ron i i ,i eu e s c r e v i : o \ n o v a 
anh í a d e z a r z u e l a q u e e s t á no É d e n L a v r a d i o é 
r a o u t r a qui 

A Í p e ç a s c o m (pn ao L u c i n d a a c u n -

• Migue l Ei lu 

c t o e 4 q u u d r i w i r a <• P e d r o 
A u g u s t o 

Z X. Y-

* I R T K A n f n i i i . p l . Fi»e.nti» l l t t > r n r i o * 

Aviso ás nossas assipautes 
\ 's nossas genfilisslmas ass ignantes 

cujas ass igna turas terminam com o pre­
sente numero, rogamos lhes a fineza 
de mandal -a reformar sem demora, 
si c que já mm o lenha feito para 
não haver interrupção na remessa dos 
números qur vâo saliindo. 

NOVIDADES MlSltAES 

F e r t i n i l e V a s c o n c p l l n s , M n r a n t l & C . 

Vi PENAS, p o l k a tle D. Vil Mar t i n s 
M US DÓI i s n INGHAT1D.I - " : u ' : " ' " ' ' ' • 
i , M Í I Í . I s. s c h o t t i s c h , de O s c a i L a c e r d a . 
M I N H A S" SIUBA, va l sa de A m é r i c o E . d 

V i e i r a M a c h a d o & C . 

N K M U I C a v a l c a n t i . 

E . B e v i l a c q u a & C 

S c h o t i C a v a l c a n t i . 
i , S A I UT M S l i o - . i io cora a c o m p a n h a ­

m e n t o d e Ó r g ã o por B e r n a r d l W a 

M a n o e l A n t n n i o G u i m a r ã e s . 

i a n injo de P . L . H A U L I E I 
V E N D I DOS I | u a d r i l h a , a r r a n j o d e J u c á 

S t o r o n i . 
l u l i o R e i s , C a n t a b i l e m i n i a t u r a e m p r o s a e m u s i c a , 
p a t r o a , r o m a n c e , p a r o l e s de I I . D r u c k e r e t m u s i q u e 

Prêmio as nossas leitoras 
Q u a l q u e r p e s s o a q u e s e d i r i g ú nu m a n . 

d e s t e j o r n a l a o s r . | . B . ... P e t i t u i . R u a do . R o s a n o 
r e c e b e r á e m t roca da q u a n t i a d c i > o o o u m b o n o 
e s t e i o c o n t e n d o u m v id r i f t ho d e D B N T O L 
den t l f r i c i a t â o n a m o d a a g o r a , u m a c a t a r n h a a e pas ta 
D E N T O L , u m a c a i x i n h a de j . . . D i - J M x w a - . 
e u m a e s c o v a de d e n t e s . . 

E ' m n b o n i t o p r e s e n t e q u e t e m o s a s a n s i a ç â o .1 . 

: . s n o s s a s l e i t o r a s . 
P e l . . c o r r e i o *$oo . 

The Ebert New Goid Crown 
PARA AS RAÍZES DOS D E N T E S 

\ s u p e r i o r i d a d e d ' e s . a s s i o d e m o n s t r a d a s p e l a 
p e r f e i ç ã o d o t r a b a l h o j u s t a a d a p ç & o e g r a n d e a d m i -

q u e as t e m e x a m i n a d o . 

Pai» mais informações dirijam-se ai isnltono ao 
.Ur. .1. ./;. JEbert 

[ERICANO 

Z F U i a . d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 ' a n d a r 

X X V I ! A N N O . 

^ 

H 

fV I 

Remettem-se encommendas para o 
iuterior 

141, ima flo Ouvidor, 141 
— • - < 

C Í E M E 
SIMON 

1'AHA 

couso 'var ou dar | 

a o r o s t o 

F R E S C U R A 

M A C I E Z A 

M O C I D A D E . 

Parn p r o t e R e r a e p i d e r m e c o n t r a as 

inf luei ic l ' ' a t m o s p h e r a j 
u s u v e l a d o p t a r p a r a a im le i t u 

d lu r i , .. C R E M E S I M O N . 
l i s P Ó S d e A r r o z S I M O N e o 

S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p r e -
p a r a d o s c o m gl 

é i . " evh | ue 
u s e un. ; . vez 

r e c o n h e ç a a s s u a s g r a n d e s v i r t u d e s . 

J . S I M O N , 36. Rue de Provence, P A R I S 

P H A R M A C I A S , f E R P U M E R I A I 

c lo)M da Oiltóllereiro». 

Desconfiar tias Imitações. 

y 

ULTIMAS MVII11H lUSMàU 
Grande estabelecimento de pia: 

FERTIN DE VASCONCELLOS, MORAND & C. 
1 4 * 7 , . R / i i a . c i o O i a . - v i c 3 . o r - , 1 4 7 ' 

A l c e s t e , po lka de M. P e d r o í ic< Oo 
i ilka de J . G C h r i s t o i s S o o 

M e r c e d e s , • e d i ç ã o , p o l k a d e A G i a n n i n i i ? o o o 
. G . (Ihristo i s o o o 

. riaba-
iSOOOrijfjl 

• 

Diva i8* e d i ç ã o ) , v a l s a d e j G . C h r i s t o t$5< 

i$5oo 
g l i a n o l * e d i ç ã o ] v a l s a d e J. R e i s . . i $ 5 o o f ] 

le A. ]'.. 

iS5oo 
" I levai • d e A . ( a a v a l c a n t i . , . i s 5 o o 

E l e g a n t e , . u r e l i o • a v a l c a n t l . . . i $ 5 o o 
N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o iS.^oo 

. o m o eu 7'1 e d . ) p v a l s a d e E v o s a h F* i s 5 o o 
s a r , va l sa d e Á u r e l i iS5oo 

a n o , p a s d e q u a t r e d e J . R e i s . . . íS-^oo 
. s< h o t t i c h de i i I í ca rd i i g5oo 

< i r ina ld oi a h F ° i S í o o 
P l a i n t e , m a z m k a d e A n n u M de F r e i t a s i£noo 

• is, qu d r i lh i de E. < ' ou to i S 5 i o 

^ 

Espartilhos de Mffies de VERTUSSuu 
F o r m a , m o d i f i c a d a p a r a a9 

Modas de .garis, 1895 
Sobre tudo evimr as Cont re facções 

Exigir a m e d a l h a de çfarantia-

PÍLULAS « B U N C U D 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todas as 

Propriedades 

do IODO 

6 do FERRO. 

h 

Estas Pí lulas sâo dc u m a erHcacia tt.an.yi* 

l h o s a c o n t r a .i Anemia, ChlOaVOso 

os caSaOa e m q. e sc t r a t a le c o m b a t e r a 

Pobreza do Sangu . 

_ 
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A idéa chrislü 

A K * T *<,**» .-..,,|.!<-.!.....li laiiernrloj 

0 poela 

Qual •• ,\ presumpçAo tio i lem la incrédulo i 

•ue o christianlsmo nfto pôde supportoi as exi-

critica philosophica, tanto quanto 

• <- revelado. 

A esta prcsumpçao podemos res| ondei que o i hrls-

lianismo sc apresenta ao exame do philosopho com 

cm um sentido, Indetermina-

veis ii friori em um ouiro. 

A idéa chrisiâ — mysterio c graça — é verifii • e 

to dc sciencia em ludo que diz respeito 

ridadi c dc vida mis almas. Ellae 

rminavcl a friori cm tudo quanto i onstitue quer 

o dominio intrínseco 'los mysterios revelados, quer o 

domínio ila vida espiritual resultante da efficai iedade 

launanente da graça. Ou por outra, não é posi 

prejulgar o sobre natural 

humanas de realisac, ao e em nossa finalidade inl 

prcordrnada a recebcl-o do exterior. 

Eis porque toda apologetica ó forçada a ligar-se ao 

farto histórico da Revela.; lo. 

Mas. emquanto a apologia tradiccíonol apresenta o 

facto. iramediatamente, s em ' se preoccupat s<: este 

processo choca ou não a autonomia do pensamento e 

da vida interior, a apologia nova começa por destacai 

suas condições immaneutcs ; e la faz uma vasta r \p io­

rarão na alma humana c pergunta cm qur è que uma 

heteronomia poderia feril-a ou contrariar seu pro­

gresso moral c intellectual. < lu por nutra, a nova apo­

logia mostra que o homem integral deve ficar exacta­

mente o que c paru receber o divino. 

Vae mais adiante. Em face dc uma dupla final 

mterior tão deseiosa de accão c dc progresso quanto 

o revelam a idéa religiosa e a crença, o apologista 

constata que esta inferioridade ultrapassa em attra-

ctivo e em necessidade o que todo poder humano pode 

dar e conceber : lia em nós, incultos ou civlllsados, 

um appello constante e enérgico a sobrenatureza e 

um logar larg imente prompto para recebei a. 

A sobre natureza v pois dc algum modo uma aspi­

ração imperiosa que. poi si só.jprejulga seu objecto, 

sua possibilidade, sua realísação. E poi csir. meio 

acceita livremente o farto de uma Revelação histori­

camente determinavel. 

Qual é esta sobrenatureza cujas condições dc reali-

sação nós destacamos ? Quaes são seus critérios ? E-

o que determinaremos no capitulo segu in te . . . 

Padre < ii. I 

ttthiúa) 

• 

um nimbo rodeia a sua memória. E* como essas gelei­

ras dos Alpes que expulsam dc si mesmas os corpos 

cstianhos para permanecerem na sua pureza naturai. 

A sua iransparem la é uma 'Ias bellas nasi i ntes 

Bebamos nelle a água mágica i que ella fti 

ouvir, como elle e poi elle, n voz dn annu c distinguir, 

o da nionianlja.no ai límpido, na terra viva o 

ruido que fazem a aza da ave c a antena do insecto c 

coinprchcndi i a vida através do murmúrio 

dos sceulos e do i umor da vida. 

A prosa de Michelet nüo é quasi sempre senão poe­

sia livredepeias eentraves prosódicos ; e muitas vezes 

nem essas regras lhe faltam. A cada instante sc encon­

tram nu seu dizer verios completos, alexandrinos hen-

dccassyllabos, com osaccentos c as cesuras n< 

logares. Para julgar este aspecto do grande escriptor, 

ninguém mais competente do que outro poeta e, i ntn 

os da moda n i gi ração, m nhum mais auclorisado dc 

que Mi-. Henr ide Regnier, dc tudos os jovens cultores 

do ry hmo e da rima o que possue cm mais alto grão 

o dom supremo: a inspiração. 

Lm grande poeta pela imaginação, por um dom 

de imagens infinito, pela abundância lyrica ; e como se 

esto força poética secreta tivesse sr querido manlfcs-

tar-se, attesta-se. visível e lurtiva, mas continua, poi 

innumcraveis alexandrinos, esparsos nessa prosamo-

vediça, -pica ivthimam com a sua cadência súbita; 

sào como as águas harmoniosas dos va l 

nhos desse estylo amplo, rnobil, onduloso, tura. 

delevadia, que espuma, e nacara, s< Lrisa, u assom-

breia e, penetrado de um sal Incorruptível, dei a n 

ouvidos um fragoi dep roce l l ae nos lábios um sabo. 

de energia e de embriaguez. 

. grande homem foi um homem. Foi da huma­

nidade do seu tempo, da sua raça, doseu paiz. Sc v -

vcu no passado, vivou tamb. m n o presente. Sua alma. 

nasuaflòr, tev. as sua raiM mesmo no cora< 

povoe da Pátria. Am u a justiça e a verdade e, como 

o homcti, misturou-lhe a violência, o erro S ó o a m o i 

As moDUmhas 
montanhas, juntas, i onspirando 

no fundo do horizonte. 

Um monte venerando 

levanta, calvo •• sobranceiro, a fronte, 

e parece falar, rum voz du mando. 

Um frêmito de guei ra 

Percorre-as, monte a monte, 

e agita toda a serra . . 

Meu Deusl meu Deus! que querem as montanhas ?! 

Uma. entre todas, cuja altura aterra, 

como antevendo a gloria das façanhas, 

ergue o pico, írasclvel ! . . . 

O 'Deus ! meu Deus ! vinde aplacar-lhe as sanhas ! 

Livrac-nos, si é possível, 
dc uma guerra dc morte das montanhas !.. . 

FONTOURA X.kyII.i • 

Longe 
Longe, no mundo que é distante agora 

Para a nossa alma n'esse amor ungida, 

I 'esvairá e lui ta e raiva e grita e chora 

A .-,- ate em ventura e sem guarida. 

Perto, sinto-te e o riso que te - aflora 

() lábio, é como a Luz de oiro descida 

Do i eu, hóstia puríssima da aurora, 

Sobre o meu i oração que é minha vida. 

Floresce em nós as n sas da Ventura, 

E os homens vemos na vereda escura 

Longe, entre "mal e as tentações do crime 

Rebenta o ( ai do a Mordo mal. que importa 

Nossa alma unida sempre, o azul recorta, 

San ti ficada n'este amoi sublime ! 

Lui : 

Mosaico 
Bi.no : Flor dc todas as estações, de que sr faz 

muito commerci . mas que só tem valor quando nào 
custa nada. 

. (o : O tinteiro do poeta. 
GESTO: Telegrapho do pensamento. 
GRATIDÃO: Digestão de um beneficio, operação ge­

ralmente multo trabalhosa. 
I li ROGLYPHO : Assignatuia de um ministro. 
IMITADOR: Ladrão que t .uba o dinheiro e deixa ficar 

a bolsa. 
IMMUNUK I : O ideal do Realismo. 
INVI I \ ; Confissão implícita de infcrionda.lt'. 
| , , i; I I bave temos no bolso. 
LIVRO: Garrafa que nos enche se esvastar. 
PLEBEU : Cidadão que não quereria sei barãi , , 

pudesse ser marquez. 
POETA : Sujeito de quem os idiotas de todos os tem­

pos nunca puderam gostar. (MUSSKT). 
SELVAGEM : Povo que traz ai ;olas no nariz.. , em 

vez de as ti izei n i! orelhas. 
TRABALHAR , Melo de ao 'mesmo tempo ganhai di­

nheiro 
VETERANO: Guerreiro que não cessa de escrever e 

tornar a e -mas memórias e 
I i.ialgma do burguez. 

VAD:O . Sujeito que geralmente se gaba de conhecer 
a vida. 

IVÍULH n I reatui i que ' ge quando persi 
e chora quando abandonada . 

i PIDBZ : Dote que tem certa gente que tudo cx-
plu ,i porque tudo comprehende. 
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UM \ RECEITA 

. , 1 o PEIJÃO V ERDE 

I oll i • ai e reljoe escolhidos n'agua fervente tem-
pei ada di- sal. 

Quando esll izidos, retiram-se com uma cs< uma-
deira e mergulham-se n'agu 

Logo que esfriem, encerram sc em potes de 
com uma salmoura forte | i • cobre dc uma ligeira 
< amada d'olco. 

Fechando t-s potes bermclicamciitc, essas co: 
vas podem-se guardar por muito tcinpo. 

Antes dc servir os feijões em conserva v preciso 
tirar lhes o sal. 

Entre pae e filh i. 
— Papá, venho pedir-lhe um favor. 
— < i que queres ? 
— ' jue me i mpreste a sua medalha de deputado. 

Para que. meu filho ? 

- - Para poder fazer barulho na classe, c não ser 
[ado! 

No tribunal. 

— Como, diz o juiz • ré, Vce. vem queixar se de que 
seu marido lhe tleu grande numero dc bofetadas s e 
cllc é maneta ! 

— Justamente, sr. juiz. elle batia-me com toda a 
torça dos braços ! . . . 

EP1GRAMMAS DE CURVO SEMEDO 

Da vária Laura a figura 

Quero ao próprio retratai 

Começo por bosquejar 

A sua bella estruetura : 

Braços, peito, hombros, cintura 

Pude-lhe ao vi-- o imitar. 

Emquanto ao corpo, vae bem. 

Vou-lhe a caberá ajuntar. 

Mas . . . ai ! triste ! cm que logar, 

Si não sei onde cila a tem ? ! 

Ha no amar sem ser amado um encaulo melancó­

lico e profundo : é bell i nos lembrarmos daquellcs que 

de nós se esquecem. — Th. Cauticr. 

i >h '. os inglczes ! 

I vae a titulo de aneedota — e tle anedocta pelo 
i quadra balnear quv atra 

\ i-ssamos. 

Um in or dc natação, achou-se heróe 
de um exti lordi ario pro< esso quando menos o espe­
rava. Foi o caso de terem sido promulgadas, ha vinte 
annos, no Reino Unido, leis que prohlbiam aos ho-
mens banhar-se próximo de qualquer mulhei. prepa­
rando, para o caso, a distancia mínima de 100 jardas 
ou se|a cerca dc noventa e tantos metros. 

Ora o réo era. de ha muito, professor de natação ; 
exercia sabe Deus como a sua profissão em Swa-

beira mar c tinha ensinado a innumeros rapa-
es a .nte de fiuctuar c accionai 

dentro d'agua 

Eis que ultimamente, porém, é citado, com funda 
surpresa sua, paia comparecei no tribunal por ter 
transgredido ipproxlmado áquem das 
100 jardas. de pessoas do sexo feminino. Coinp.ireccu 
perante o jury com o respectivo advogado. 

Concordou este sobre a formalidade cia lei ; fez po-
rém notar que o seu cliente não est iva tomando banho, 
que sim, ensinava an Lgó dif&cil dar lições 
de natação, mesmo as senhoras . . . a noventa e tantos 
metros de disl inc ia . . . Não serviu de nada 

O tribunal decidiu que, perante os termos da lei, o 
professor dc natação devia sei considerado banhista. 
Não obstante, graças i liberdade que se irrogam, por 

es, decidiu que a lei não 
deixava de sei ridícula ; Eanto mais que não havia a 
inculpar ao réo qualquei outro acto de natureza re-
prehensivel, 

•i, consentiu em lhe nnenisar, tanto quanto 
íel, a pena que tinha dr lhe applicar. E o pro­

fessor de nata < clemência dos juizes, 
intui quite pai i com a justiça por um 
limita i- metade das instas. 

Devemos notar que anedocta lhe chamamos nos, 
pois o jornal onde encontramos a noticia dã-a como 
verídica. 

Emfim, tudo é possível. 
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Os gatos raivosos 
O Temfs conta o seguinte 
Unia senhora atravessava ás duas boi 

pateo do Instituto Pastcur, levando pela mão uma sua 
filhinha de cinco ou seis annos. Dv ri pente, m 
|ae d u m a poria, atravessa O pateo como uma Ilesa e 
lança-se sobre a creança, miando desesperadamente. 
A pobre mãe, assombrada e franzida de susto, procu­
ra evitar com a sombrinha as investidas do .mimai, 
que espumava raivoso : mas este. bruscamente como 
viera, volta-se e salta sobre um rapaz, que [ B 
mordendo o na mão. Ao meamo tempo apparecta um 
segundo e,ato miando, com a bôcca cheia de espuma, 

• sentando como o primeiro todos i s symtomas da 
raiva. 

(• stabeleceu-se então o pânico geral ; n'um momento. 
o palco estava deseito, e nas duas extremidad 
rua Mazarlne e sobre o cães, avisavam- i B • 
para uão passarem, formando- < m breve ajuntamentos, 
onde se fallava d'uma explosão, d*um incêndio, d'uma 
manifestação ile estudantes, etc. 

Entr< ira a poliria que, de sabre cm pu­
nho, e com todas as precauções, pi netrou nos pateos, 
não encontrando já <>s animaes. Estabeleceu-se então 
uma balida et policias e ns moços explora 
ram os vestibulos. as salas e por ultimo (>s s d.ieiia-
neos, n'um doa qua» esl iva um 
di -s gatos, que foi logo morto a golpes de sabre 
mentos depois o outro tinha a mesma sorte n'um dos 
corredores. 

Os dois animaes foram examinados jior um veteri­
nário, que declarou estarem atacados de raiva. 

A policia procedeu a um inquérito, não tendo sido 
tttrado O rapa/ que foi mordido. 

Avé imprensa! 

lia séculos, um dia, alguém em cuja mente 
Rutilante fulgira o sol da nova Idéia, 
N'um ex\a e dc fé, sentira finalri i i 

Ao raiar d'cssa luz o sangue em i ada veia 
Latejar-lhe febril, impetuoso r ardente. 

I ra a febre do gênio, as crispações estranhas 
— 1 lievr alento fugaz da vida. quei onsomem — 
De quem rasga da terra as lobregas ent ranhas ; 
Era a febre que torna em semi deus o homem, 
E que. no arrOJO, o iguala a águia das montanhas ! 

I [avia alguém por fim, em seu recanto obscuro, 
•no a Imprensa, t) pensamento humano 

Voava em transmissor mais rápido e s< puro, 
i, em outra forja, um outro deus Vulcano 

—No Livro c no foraal futuro. 

Na lucta de extermínio eternamente accesa 
Entre o alvoi do Presente e a neva do Pa 
0 piado substitue a velha foi 
E. nas cai.xas. i typo, unido, cnfilcirado. 
Vale mil batalhões, na astui 

I a penna que ao papel transmitte >> pensamento. 
Multiplica-se a foiça. A idéia que di 
Enched'um jacto o mundo, e, haurindoesforçoe alento, 
Assim transfigurada ao sopro que a inllama 
Echoa mais que o som e cone m u s que vento ! 

Pôde a palavra alada, assim, de terra em terra. 
Propagar-se veloz com um influxo novo; 
E no rijo combate em que as suas hostis cerra 
Para a conquista audaz d'um nobre ideal, o povo 
No typographo encontra o seu peão dc guerra, 

11' ti Livro que dirTunde o facto e a doutrina. 
Na aza de condor leva o Jornal moderno 
A semente de luz que cxplendida germina, 
te, que. ao desahrochax em um clarão eterno 
E ' facho que incendeia e pharolque illumina. 

Hemdito seja, pois, quem indomável ergue 
Com seu braço robusto essa alavanca immensa 
Que um mundo (iode alar sem que fraqueje ou vergue, 
Üemdito ojiat lux de que raiou a Imprensa 
A' voz d'esse titan chamado - f ruttemberg ! 

ALI RBDO DA CUNHA, 

0 theatro liíspanhol 
A GUERRA EM I 

Um distineto critico francez, sr. Alfredo Gassier, 
auetor também de varias obras dramáticas e e ire es­
tas um ajuarezn (ju< . io que pode­
ríamos chamar a Indep ndencia • do argumento, pu­
blicou recentemente um livro de verdadi I 

almente paia o: nossos visinhos. Intitula • 
theatreetpagnob*, eé uma lu ai.,na das mais: comi 
das mais bem escriptaa e feitas com maioi i onsclencia 
e conhecimento <le ei tem publicado' no ex-
trangeiroacerca da scena nespanhola, 

«L'únxnensfté d'o?uvres et de noms qu' 
rature drarnatíque de 1*1 sj • 

;. ebloui de i 
ur. Une sorte dc respecte filial noua prend de-

vant 11 talents sans nombre, d*ou nos 
s tragiques et comiquea sonl soi tis; leui foule 

: admiration comme dans uu rayonnement 

A rSTACio f nnppTomnrte l t l t>rnrio l 

! uniqui . 
mei veilleux*. 

izimos, 
sem o traduzir, para não i Ia do original, 

: reza.— • \ riq' 
lheatro espanhol equivaje á de t di thea-

affjrma ella E desde esti momento 
. enthu-
nas de-

. também um n 
um artista e ao mesmo tempo um erudito que, 
pelas suas admirações, | crsísthi em estudai a fundo o 
assumpto e tomai lhe de, ididamente o pulso antes de 
II e.itri - ai publicidade. 

• 

• istume, diga-se em honra da vi (imensa 
li 

geiros tratar as coisas da península com i 
Afio • | hecimenl i rTcllas. A su] 
lidádc das aprecia 

! necéssariami mhei ímentos, 
tem produzido numerosos estudo d'erros 

ente bons para d 
Ima da litteratura dramática heaganhola, ! íesde 

ue axUrmava, com admirarei sufficiencia, 
I enas notável pela fei undi-

e que em Hes] istíra nenhum auetor 
drama tiro verdadeiramente original» até o inglez que, 

: tendo ouvido fallai proclamava 
de la Cruz >> primeiro d< nhões,— 

escripto disparates i 
turba multa de ignorantes, • mscien-
ciosos eruditos, illu que imparcial­
mente trataram a matéria com a attem 

rvaçãomerecida; e i reseeruditos 
.distingue-se o sr. Gassier, que ile certo com igrou lar­
gos annos a preparar a sua obra, em que brilham o 

pirito sagaz e sólidos co hecimentos, tanto na 
parte histórica como na classil i lethodica e na 
analyse dos èscríptoreshespanhoes e suas prodm 

As primeiras époeas do theatro h< spanhol, o cyclo 
de Lope de Vega, o calderonlano, o que depois lhe 
suecede, o período morariano, o moderno e o contem­
porâneo, são suecessivãmente estudados e analysados 
pelo escriptor francez com uma auetoridadi em que 
correm parelhas a documentação e um espírito real 
mente critico: de [uanda La Enchia, o verdadeiro ini-

do ile atro em Hespanha, como do -Fenix • dos 
engenhos, de Calderon coi 
Rojas, de Moreto, faz o sr. < iassier um exame I 
menorisado como profundo, sendo de sumo ieicr-sse 
pela imparcia tíça que revelam, as acerta­
das observai_i.es acerca da influencia tão podi 

• exercida por aquelles mestres no thea 
I eille e de Moliére. .Muitas das figuras do li 
que estamos foliando, por exemplo as dedicadas a phi-

c ddei niai I pica de Tirso ao pe­
ríodo 

endo de agradecei os brios com que o 
auctoi se revolta as injustiças e "n< ongi u< 
de um dos escriptores i >! 

la península. 
Dissemos qu ierdoi umentára o seu livro: 

á sua propi i melho­
res commenta estudando 
mente os tradalhos de Moratin, de Gil de Zárate, de 
Lista de José Yxart, freqüentemente citado a propo-

stura i onteinporanea ;—e deve confessar-
se que da leitura de tão eminentes tratadistas. em dra­
mático soube o sr. Gassier aproveitar-se bellamente, 
não subordinando o seu critério pessoal aod 'aquel les , 
mas recorrendo a sua auetoridade para estabelei er 
com maior firmeza seus juízos críticos. 

I mprehendida no mesmo volume ha uma o.: 
Interessantíssima monographia de Moreto e seu thea­
tro, pelos quaes o escriptor parisiense parece sentíi 

i grande admiração, acceniuada e demonstrada por uma 
curiosa refundiçào em francez do «San Gil de Portu-
gab>. Esta peça uma tias mais originaes que saíram do 
cérebro d'aquelle engenho, e que entre nós é geral-

hecida, foi traduzida, refundida, e 
aa em Paris pelo sr. (rassier, a quem a aii 

nós também, devemos sinceros agradeci-

Os horrores do confiicto hispano-amsricano sugge-
riram a um escriptor belga uma idéia que. realisada, 
daria tulvezbenencos . ara a humanidade. 

Em todas B es universaes, diz i -
criptor, figura indispensavelmente uma «secção mili­
tar». f> publico contempla com curiosidade toda a en­
genhosa organisação dos aparelhos bellicos, apresen-
tatlos de maneira artística e agradável, Os tropheus 
decorativos, os canhi nvenção, os i i 
de diverso calibre, iodos os últimos inventos da arti-
lheria o da en 
binação á vista. I eem um te, tão 
bonito, que. ao Curii mina mal lhe 
re. ou BÓ muit • vagamente lhe traz a memória a Inde-

ÇOS, dos in i i ' 
que aquelles bellicos utensílios podi 

• 

Emfim nada nem de hoi i ivel 
i mililai: a. i Ci intrai 

admirar a aab, repre 
- longe. 

,^ i rdade i qm não tendo I • ver um i am-
• • «' i l e t i . t i 

: 
D'abi. funda-se o alludido escriptoi paia reclamar 

uma se unda sei r, lo milita 

XXVTI ANNO. N. H 

quizera que, poi UMI., de q 
anho .natura 

iiictaodo 
• 

m os feridos, medico: pi a-icando 
• 

em nenhuma ati 
• nores horror* i 

Lei . '•", ão quanto ma : 

• rterajísada entre toda 

ance para a estabilidade da | 
• bom seria qm 

puzease em pratii a. ainda que mais não fosse ia 
ivos. Para af£ 

grento espectro da guerra 
despresar-se tentati* 

de aniquilamentoe de destruição r 
m as luetas militares, não tem a immensa mái» 

ria das pessoas senão uma idéia muito va.. 
sempre errônea : jamais a lmagínção, embora se exal-
te, chega a conceber a percepção nítida e exticta do 

ruerra. E como por cad cem mil seres huma­
nos que vivem tranquillamente em suas casas haverá 

• soldados que tenham visto de perto o eiH 
ctai uio di lha, resultará sempreque 

•' collectivoii uma 
Idéia remotae assa/ débil do (pie seja um 
batalha. 

Para os que vivem em cidades pacificas, nãosiloos 
ias, nem as carta icas, nem as gravu. 

ras das *I Ilustrações» que dfio a impressa-1 fiel dubont-
bardeamento d'uma praça, d*um ataque ás trincheiras. 

Poi i nu it" que seja a vontade ima-inativa, nâo con-
segui mt do pavor e da angustia, que DOI 

ria se estivéssemos em frente do tremendoij 
petaculo que devem offerecer os navios em chamas, 
cobertos de mortos e de agomsantes, ensopados em san­
gue, cheios dedespojos humai us mais ar­
di nte- partidários da guerra modificassem a sua opi­
nião perante uma chuva furiosamente sybilante de 

i - I I que deixa a ruma e a morte onde cáe! 
Mas. ainda que soja impossível dai uma impressão 

completa da guerra u quem não a tenha visto, seria 
impossível fazia d*ella uma imitação graphíca, sus­
ceptível d*emo. ionar o i spi ctador O 'meio proposto 
pelo escriptor belga parece-nos bem indicado. Lembra-
nos, ha annos, termos visto n*uma collecção de figuras 

uns quadros d'effeito. 1 fm d'elles reprensenta-
va um zuavo ferido mortalmente, agonisando sobre a 
enxerga: rosto livido, olhos vitrosos, lábios brancose 
entr'abertos, acusavam a morte próxima, inevitável: 
por um machinismo engenhoso, as palpebras cerra-
vam-se e lentamente se abríam.o peito arfavacoraoffe-
gante resi moribundo exercia nos 
visitantes não sei que fascinação dolorosa que sere-
flectia no silencio dos espectadores, uma especiede 
mal extra-evidentes, a que os vergava o sentimentoda 
oppressão. Era, porém, aquelle singello quadro uma 
nota dubll, Isolada. Poi ação, julgamos do 
immenso effeito que produziria uma serie de quadros 
imitando a guerra, não na sua grandeza heróica, mas 
em toda a sua humana verdade, apresentando a não 
como uma visão bellíca d'intrepidez, mas como uma 
carnificina horripilante. 

Francisco Mysterio 

(Lisboa). 
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C O L L E T E S 
| MEEIS. 

i M 
-C-aimiu-1-e IQiajp-Beirai ; 
UUA D») OUVIDOR 

RIO DE JANEIRO 
l i : . 

|3 Os colletes priTÜegiadoa de Mme. Cimillq Dopqnt I M | 
g ns uniciis proprius pam a moda actual. "ITiTecem snbre « g 
re demais colletes lajantageiu legulntest 

Alonga e adeJga(a o talhe, ainjnienta ot, selos as pfs»« S 
S pouco favorrciilas ; lai dflstpparecar a barriga, deixando, 
, porém, os quadris a * CAIXA THORâXlCAcniiipletamentell-l 
• vras, o que permitte apertar imponenmita, ternin malsig 
*, grande vantagem de ser excessivamente leve e não ter bar-a 
\ l ala na t dn lado que dificulte os movimentos, e recomnien-B 
, da-se, sobretudo, pela sim grande duração, sem precisar deffi 

_. concertos,! onservando ;i pnmlUva fóruia •Uoeftotpiete 
Para dar uma nica da sim superioridade, basta diaer 

• entre todoa "S labricantea de coUetes ane concsrren 
nde exposição de Chicago, foi a caso de Mme. Cai 

. Dupeyral qua obteve a ÚNICA «• a umis ALTA RECOMPENSA; 
ÍB o que muito htmra a industria naelonal, 

I DEPOSITO EM S. PAULO: l i n CAU dfl Mine. A. Pfi 

13 8 R u a ü i r e i t s i 3 8 

. . . . 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

N . é 11 reaa cos turas . 
- l < 1|000. Pelo cor - j 

roio mais 300. 
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